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RESUMO 

Foram utilizados dados provenientes do Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos – EMBRAPA CAPRINOS, 
referentes a registros de 1335 animais da raça Santa Inês criados em regime semi-intensivo no período de 
1984 a 1998. As características estudadas foram peso ao nascer (pn), aos 30 (p30), 60 (p60), 90 (p90) e 120 
(p120) dias de idade. Componentes de variância e de herdabilidades foram obtidas pelo método da Máxima 
Verossimilhança Restrita – (REML), por meio do modelo animal uni-característica, usando o aplicativo 
Multiple Trait Derivative-Free Restricted Maximum Likelihood (MTDFREML). Foram incluídos no modelo, os 
efeitos fixos de estação e ano de nascimento, tipo de nascimento e sexo da cria, admitindo-se o peso da 
ovelha ao parto como covariável, além dos efeitos genéticos direto, materno e de ambiente permanente e o 
erro residual. A covariância entre os efeitos genéticos e maternos foram consideradas como sendo zero. Os 
valores estimados para o componente da ovelha ( c2) foram próximos a zero. As estimativas de herdabilidades direta e 
materna obtidas neste estudo foram de baixa magnitude, variando de 0,06 a 0,21, demonstrando a pouca 
variabilidade genética a ser explorada, indicando que a introdução de novos genótipos é uma das 
alternativas para a obtenção do melhoramento genético. 
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ABSTRACT 
 
Data records on 1335 Santa Inês sheep’s, raised under a semi intensive regime, born from 1964 to 1998 and 
belonging to the National Research Center in Goat – EMBRAPA were used to estimate genetic parameters of 
birth weight and weights at 30, 60, 90 and 120 days of age by Restricted Maximum Likelihood Methodology, 
using the Multiple Trait Derivative Free Restricted Maximum Likelihood Algorithm. The season and year of 
birth, sex, birth type and weight of ewe at birth were considered fixed effects and the direct genetic, maternal 
genetic and permanent environment effect were considered random effects The results indicated that the 
covariance estimates between genetic and maternal effect for all traits were close to zero The estimates of 
ewe variance component for the studied traits were all close to zero. The estimates of direct and maternal 
heritability of the traits, varying from .06 to .21, were of low magnitude and suggest that the introduction of 
new genotypes is an alternative method to obtain in short time a genetic improvement of this herd. 
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INTRODUÇÃO 
A ovinocultura vem ocupando lugar de destaque nos últimos anos, especialmente na região Nordeste, onde 
esta atividade é de grande importância sócio-econômico. Nesta região a raça Santa Inês é a que apresenta 
melhor desempenho produtivo quando comparado a outras raças deslanadas (Furusho-Garcia, 2001). 
Incrementos significativos na produtividade pode ser obtido através da identificação de animais 
geneticamente superiores em características relacionadas com a produção e reprodução. O conhecimento 
dos parâmetros genéticos e fenotípicos é imprescindível para a condução eficiente de qualquer programa de 
melhoramento animal (Resende, 2001). Em geral as características reprodutivas apresentam herdabilidades 
baixas e as produtivas apresentam herdabilidades moderadas (Falconer, 1987). Estimativas de 
herdabilidades foram relatadas por Matika et aL. (2003) que encontraram valores de 0,25, 0,11, 0,13 e 0,13 
para peso ao nascer, aos 30, 60 e 120 dias de idade respectivamente. Nos mamíferos, o efeito materno tem 
grande influência sobre as características de crescimento, assim se estes efeitos são tão importantes mas 
não são considerados nas análises, as estimativas de herdabilidades podem ser viciadas e a eficiência da 
seleção pode ser reduzida (SNYMAN et al. 1997). O objetivo deste estudo foi estimar os parâmetros 
genéticos e fenotípicos para características de crescimento em ovinos da raça Santa Inês. 
  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados utilizados neste estudo foram provenientes do Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos 
– EMBRAPA CAPRINOS e referem-se a registros de 1335 animais da raça Santa Inês, criados no 
período de 1984 a 1998. As características estudadas foram peso ao nascer (pn), aos 30 (p30), 60 
(p60), 90 (p90) e 120 (p120) dias de idade. As estimativas dos componentes de variância e de 
herdabilidades foram obtidas pelo método da Máxima Verossimilhança Restrita – (REML), 
utilizando um algorítmo livre de derivadas DFREML, por meio do modelo animal uni-característica, 
usando o aplicativo Multiple Trait Derivative-Free Restricted Maximum Likelihood (MTDFREML). 
Foram incluídos no modelo, os efeitos fixos de estação e ano de nascimento, tipo de nascimento e 
sexo da cria, admitindo-se o peso da ovelha ao parto como covariável, além dos efeitos genéticos 
direto, materno e de ambiente permanente e o erro residual. As covariâncias entre os efeitos 
genéticos e maternos foram consideradas como sendo zero. Na forma matricial o conjunto de 
observações de uma característica no modelo pode ser representado por:  

“Y = Xβ + Z1a  + Z2m + Z3pe + e” 
  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As estimativas de herdabilidades diretas obtidas neste estudo foram de baixa magnitude, variando 
de 0,11 a 0,16 ( Tabela 1), indicando uma pequena possibilidade de resposta se for praticada 
seleção direta para todas as características. É provável que a estrutura dos dados disponíveis 
tenha sido fator influenciador das respostas obtidas, devido à insuficiência de dados no arquivo de  
pedigree. 
Herdabilidades diretas para peso ao nascer e peso aos 120 dias de idade foram de 0,15±0,06 e 
0,16±0,08 respectivamente, valores que estão próximos aos relatados por Matika et al. (2003), 
mas inferiores aos encontrados por (Snyman et al. 1997).  
As estimativas de herdabilidades maternas aqui obtidas foram baixas, tendo sido praticamente 
nula para peso aos 120 dias de idade (0,06±0,08). Segundo Snyman et al. (1997), a não inclusão 
dos efeitos genéticos maternos nas análises levaria a um aumento da variância genética aditiva e 
consequentemente as estimativas de herdabilidades podem ser viciadas e a eficiência da seleção 
pode ser reduzida. Estes efeitos tendem a diminuir com o aumento da idade das crias, mas pode 
persistir durante o período pós-desmama ou por toda vida. Pode-se observar tal fenômeno na 
Tabela 1, em que para as características do nascimento aos 60 dias de idade, observou-se 
herdabilidade materna moderada, com redução gradativa a medida que se aumenta a idade de 
observação.  
Neste estudo, o valor obtido para o componente da ovelha ( c2) quando analisada a característica 
peso ao nascer (0,15±0,07), está próximo ao encontrado por Snyman et al. (1995), porém, para a 
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mesma característica, o valor aqui encontrado é superior ao relatado por Matika et al. (2003). 
Observou-se também que com o aumento da idade, o efeito do componente materno se reduz 
gradativamente, o que já era esperado, no entanto, os valores foram muito baixos chegando a 
0,06±0,06 para o peso aos 120 dias de idade. Este valor foi inferior a todos mencionados na 
revisão. Uma possível justificativa para este valor está na estrutura dos dados.  
  

 

CONCLUSÕES 

As estimativas de herdabilidades, tanto direta quanto materna, foram de baixa magnitude, 
demonstrando a pouca variabilidade genética a ser explorada, indicando que a introdução de 
novos genótipos através de cruzamentos seguidos de seleção é uma das alternativas para a 
obtenção do melhoramento genético da raça santa Inês. 
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TABELA 1. Estimativas dos componentes de variância e herdabilidades para as características de peso ao   

nascer, aos 30, 60, 90 e 120 dias de idade em ovinos da raça Santa Inês. 

 

 σ2a σ2m σ2ep σ2e σ2p h2a h2m c2 

PN 0,53 0,57 0,053 0,20 0,36 0,15±0,06 0,16±0,08 0,15±0,07 

P30 0,35 0,47 0,32 1,60 2,75 0,13±0,07 0,17±0,09 0,12±0,08 

P60 0,71 1,19 0,39 3,33 5,63 0,13±0,07 0,21±0,08 0,07±0,07 

P90 0,91 0,97 0,76 5,63 8,28 0,11±0,06 0,12±0,08 0,09±0,07 

P120 1,41 0,56 0,57 5,40 8,82 0,16±0,08 0,06±0,08 0,06±0,06 

 σ2a = variância genética aditiva; σ2m = variância genética materna; σ2ep = variância de ambiente  permanente; σ2e 

= variância residual; σ2p = variância fenotípica; h2a = herdabilidade direta; h2m = herdabilidade materna; c2 = 

ambiente permanente da mãe (c2 = σ2ep/σ2p). 

 


